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Campanha no funeral da rainha

Na capital inglesa para os ritos fúnebres de Elizabeth II, o presidente Bolsonaro faz discurso eleitoral a  
apoiadores. Imprensa brasileira é hostilizada e a polícia londrina tem que montar esquema de segurança

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) está em Londres 
para participar do fune-
ral de Estado da rainha 

Elizabeth II. Ontem, ele assinou 
o livro oficial de condolências da 
monarca e fez um breve pronun-
ciamento de homenagem à sobe-
rana. Depois, na embaixada bra-
sileira na capital do Reino Unido, 
a austeridade e o luto deram lu-
gar a um Bolsonaro mais à vonta-
de ao falar, da varanda da repre-
sentação diplomática, para algu-
mas dezenas de correligionários. 

O discurso aos simpatizantes 
começou igual ao oficial, mas, 
rapidamente, mudou o tom para 
um conteúdo mais eleitoral. Bol-
sonaro voltou a falar de “ideolo-
gia de gênero” e aborto e refor-
çou os slogans da campanha pe-
la reeleição.

Ele citou a visita feita no dia 
anterior ao estado de Pernam-
buco e concluiu que “a aceita-
ção é simplesmente excepcio-
nal, não tem como a gente não 
ganhar no primeiro turno”. Na 
sequência, os apoiadores puxa-
ram um coro em que repetiam 
“Primeiro turno! Primeiro tur-
no!”. O presidente respondeu 
que o país vai bem no campo 
econômico. “Estamos no cami-
nho certo, somos um exemplo 
para o mundo na questão”, de-
clarou, antes de concluir que o 
Brasil “é a terra prometida”.

No fim da noite, o presidente 
foi a um posto de combustíveis 
na capital inglesa onde gravou 
vídeo para a campanha eleitoral 
nas redes sociais em que mostra 
o preço da gasolina na cidade. 

Apresentou o valor de 1,61 libras 
(R$ 9,67) por litro e concluiu que, 
feito o câmbio para o real, o valor 
seria o dobro da média pratica-
da no país. Ele só não disse que o 
salário mínimo no Reino Unido é 
quase oito vezes maior do que o 
piso brasileiro.

A visita oficial foi pensada pa-
ra passar a imagem de um Bolso-
naro estadista, com imagens que 
vão alimentar as redes sociais e 
a propaganda oficial da tevê do 
candidato. Mas o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) vai julgar 
um pedido feito pela candidata 
do PSol à Câmara dos Deputa-
dos por São Paulo Erika Hilton 
para que a campanha do presi-
dente seja proibida de usar as 
imagens feitas em Londres, com 
os mesmos argumentos de abu-
so do poder político da ação que 
levou à proibição de uso das ce-
nas gravadas nos comícios de Se-
te de Setembro.

Na breve fala oficial, ensaiada, 
após assinar o livro de condolên-
cias, Bolsonaro falou sobre o pe-
sar do Brasil com a morte da so-
berana e que o “povo brasileiro 
guarda na memória a viagem de 
Elizabeth II ao país, em 1968”. Na 
única visita da monarca ao país, 
ela esteve com o então presiden-
te Costa e Silva que, poucos me-
ses depois, decretaria o Ato Ins-
titucional nº 5, medida que fe-
chou o Congresso e fortaleceu 
ainda mais o regime ditatorial, 
ampliando a repressão e a tortu-
ra de opositores.

“Nossos sentimentos à famí-
lia da rainha e ao povo do Reino 
Unido. No Brasil, temos forte em 
nossa lembrança ainda sua pas-
sagem por lá, em 1968. Por tudo 

que ela representou para o seu 
país e para o mundo, o momento 
é de pesar e de reconhecimento 
de tudo que ela fez pelo mundo.”

Imprensa hostilizada

Aos gritos de “mito, mito”, par-
te dos apoiadores em frente à em-
baixada brasileira hostilizou os 
jornalistas que faziam a cober-
tura da presença do presidente 

brasileiro na capital inglesa. Mes-
mo durante a fala de Bolsonaro, os 
presentes puxaram um coro com 
ofensas a veículos de comunica-
ção brasileiros que o presidente 
não repreendeu. Sob forte esque-
ma de segurança da polícia local, 
os jornalistas ficaram separados 
dos apoiadores do presidente.

A polícia também foi acionada 
para afastar manifestantes que 
protestavam contra Bolsonaro 

do grupo de simpatizantes do 
presidente que se aglomerava em 
frente à representação diplomá-
tica brasileira. A manifestação, 
organizada pelo grupo Brazil 
Matters, levou faixas com críti-
cas a Bolsonaro e à política am-
biental do governo. Integrava o 
grupo alguns amigos e parentes 
do jornalista inglês Dom Phillips, 
assassinado na Amazônia em ju-
nho deste ano.

Jair Bolsonaro e a primeira-dama Michelle assinam o livro de condolências pela morte da monarca inglesa
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Vestido de
Michelle

A presença da primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, nos eventos 
que o marido cumpre na Inglater-
ra como convidado do velório da 
rainha Elizabeth II movimentou as 
redes sociais. O motivo foi o vesti-
do usado por Michelle, comparado 
a peças de Jaqueline Kennedy e da 
princesa Diana. Pelas redes sociais, 
apoiadores de Bolsonaro enaltece-
ram a roupa da primeira-dama e fi-
zeram comparações com a esposa 
do ex-presidente Kennedy e com 
a princesa inglesa, que morreu em 
um acidente de automóvel, após 
separar-se do agora rei Charles III. 

“Lindíssima Michelle Bolsona-
ro, nossa princesa Diana morena”, 
escreveu uma internauta no Twit-
ter. Muitos postaram montagens de 
Michelle ao lado das duas celebrida-
des do passado. 

O vestido foi feito por estilistas 
brasileiros de Santa Catarina. O ate-
liê Luhana Pawlick compartilhou no 
Instagram fotos da peça e deu deta-
lhes sobre o modelo. “Já sabido do 
frio londrino, optamos por um vesti-
do midi em lã italiana, com detalhes 
como a gola em alfaiataria inglesa, o 
martingale em rolotê (técnica clássi-
ca usada em nosso ateliê), e os dis-
cretos botões que homenageiam o 
Reino Unido”, explicou na posta-
gem. Os estilistas também destaca-
ram que o modelo respeita o proto-
colo de vestimentas para homena-
gear Elizabeth II. 

 » RAFAELA GONÇALVES

O candidato do PT à Presidên-
cia, Luiz Inácio Lula da Silva, iro-
nizou, ontem, a presença do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) no funeral 
da rainha Elizabeth II, em Londres. 
O petista participou de um comício 
em Florianópolis e fez um discurso 
repleto de críticas ao principal ad-
versário. Lula também comentou 
a fama de Santa Catarina ser con-
siderado um reduto bolsonarista.

“Ninguém nunca convidou ele 
(Bolsonaro) para viajar. Ninguém 
quer vir aqui (ao Brasil), então ele 
se ofereceu para ir no enterro da 
rainha da Inglaterra. É louvável a 
decisão dele de ir. Ele foi pensan-
do que vai encontrar com muitos 
chefes de Estado e, ontem, ele te-
ve que fazer um discurso no bal-
cão da embaixada brasileira. E sa-
be o que ele foi criticar? A esquer-
da, dizendo que ela não vai voltar 
mais”, declarou o ex-presidente. 
“Ora, não seria melhor que esse 
genocida tivesse visitado famílias 
de pessoas que tiveram gente que 
morreu de covid? Não seria me-
lhor que esse cidadão tivesse fa-
lado menos bobagem e tivesse li-
berado a vacina assim que a ciên-
cia mandou liberar?”, questionou.

Nas pesquisas locais de in-
tenção de voto, Lula está atrás 

do atual presidente. Segundo le-
vantamento Atlas e Arko, divul-
gado na última quinta-feira, Bol-
sonaro lidera a preferência dos 
catarinenses com 49,5% das in-
tenções de voto, contra 26,5% do 
ex-presidente.

O petista também rebateu 
uma frase repetida por Bolso-
naro de que “o meu partido é o 
Brasil”. Segurando uma bandeira 
brasileira e uma bandeira do PT, 
Lula declarou que “normalmen-
te, um fascista que não tem parti-
do político, que nunca organizou 

um partido político, que não gos-
ta do povo, que não respeita nin-
guém, diz o seguinte: ‘o meu par-
tido é o Brasil’. Eu queria dizer 
para ele que o Brasil não é um 
partido, é o nosso país”, e que “a 
bandeira nacional pertence aos 
215 milhões de brasileiros”.

A passagem por Florianópo-
lis encerra o périplo do candi-
dato pela Região Sul, em que 
a disputa com Bolsonaro é das 
mais acirradas. Ele fez comício 
em Curitiba, sábado, e em Porto 
Alegre, na sexta-feira. 

Lula critica viagem a Londres

Ciro propõe financiar 
smartphone em 36 vezes

Tebet promete acabar com 
analfabetismo funcional

Em São Paulo, ontem, o ex-governador do 
Ceará Ciro Gomes (PDT) participou de uma 
reunião com associações e empresários do setor 
de Tecnologia da Informação. “Na conversa, 
falamos sobre o mercado de trabalho na área, 
principalmente para os jovens que buscam 
o primeiro emprego, e sobre o nosso projeto 
Internet do Povo”, disse o candidato em suas 
redes sociais. Prevista no seu programa de 
governo, a medida visa financiar smartphones em 
até 36 vezes sem juros, instalar wi-fi gratuito em 
comunidades e áreas públicas e oferecer cursos 
gratuitos de formação na área de tecnologia. O 
encontro ocorreu a portas fechadas.

Em São Paulo, a presidenciável Simone 
Tebet (MDB-SP) passou a manhã de domingo 
em visita à Escola do Futuro, em Itapevi, região 
metropolitana da capital. À tarde, foi ao Centro de 
Tradições Nordestinas. Em coletiva de imprensa, 
Tebet elencou a educação como prioridade, caso 
seja eleita. “Nós temos dois anos para recuperar 
esse índice de analfabetismo funcional das nossas 
crianças que ficaram prejudicadas por conta da 
pandemia”, disse a candidata. “O MEC (Ministério 
da Educação), numa ampla coordenação e com 
esforço concentrado, estará à disposição de todas 
as escolas de todos os municípios. Dinheiro não 
falta. Hoje, só está mal distribuído.”
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Lula discursa em Florianópolis, encerrando a visita à Região Sul
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Saiba comodoar acessando hemocentro.df.gov.br Secretaria
de Saúde

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

TODOS OS DIAS, DEZENAS DE PESSOAS
NECESSITAM DE UMATRANSFUSÃO DE SANGUE
Mas nem sempre os estoques do Hemocentro estão abastecidos o suficiente
para atender a todos. Mais do que um ato solidário, doar sangue é um gesto
de bondade que pode salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, pesa mais
de 50 kg, não possui comorbidades, nem faz uso de drogas injetáveis ilícitas,
e dormiu, no mínimo, 6 horas nas últimas 24 horas, procure o Hemocentro e
torne-se umdoador. Umdoador sanguebom.


